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EDITORIAL

Isabela Luiz (esq.), Beatriz Casagrande e Lívia Luz da Silva  
são as “garotas do tempo” e organizaram a matéria  
sobre clima desta edição. 

SITUAÇÃO CLIMÁTICA  
DO NORDESTE SEGUE 
CRÍTICA EM 2018/19

A aposta de produtores para recuperação das 
reservas hídricas nas principais regiões de hortifrútis 
do Nordeste é a possibilidade da ocorrência do La 
Niña neste verão. Esse fenômeno, no geral, estimula 
chuvas acima da média no Norte e no Nordeste e 
abaixo da média no Sul do País. Os especialistas 
em clima entrevistados nesta edição são unânimes: 
ainda não está claro se estamos com o fenômeno, 
mas, caso ele venha a ocorrer, será fraco e de curta 
intensidade. Assim, mesmo que chova dentro do pa-
drão para o período no Nordeste, o atual baixo nível 
dos reservatórios indica que o cenário de restrição 
de água para irrigação continua em 2018, limitan-
do os investimentos em HF’s em diversas regiões. A 
preocupação não para por aí, já que há alertas da 
possibilidade do El Niño no segundo semestre. Esse 
fenômeno, por sua vez, tende a reduzir o volume de 
chuvas no Nordeste. Banana 29
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RADAR HF - Novidades do setor hortifrutícola

Já parou para se perguntar o motivo da aversão de 
algumas crianças a verduras e legumes? Será que o 
problema seria apenas a palatabilidade? A psicóloga 
Jacqueline Blisset, professora da Universidade de 
Aston, na Inglaterra, e especialista em comportamento 
alimentar de crianças, respondeu essas questões, em 
reportagem publicada pela BBC Brasil. Segundo ela, 
tal comportamento estaria relacionado à evolução 
da espécie humana e ao instinto de proteção, pois o 
homem pré-histórico associava os vegetais às plantas 
tóxicas e desconhecidas, tanto pela cor quanto pelo 
sabor amargo. Ou seja: é verde? Melhor não comer! 
Contudo, a psicóloga afirma que é difícil determinar se 
o problema está associado à evolução humana, a fatores 
ambientais ou questões genéticas. Isso porque, segundo 
ela, o principal problema da dieta atual das crianças 
estaria na insuficiência de vegetais e no excesso de 
açúcar e gordura. Neste cenário, a influência social (de 
pais e pessoas próximas) tem grande peso na formação 
de bons hábitos alimentares nos primeiros anos de vida 
da criança. Então, que tal apresentar frutas e hortaliças 
a seus filhos desde cedo?

Por que algumas crianças  
fogem de verduras e legumes?  
A ciência pode explicar!

Por Rogério Bosqueiro 

Só 40% dos brasileiros consomem 
hortifrútis diariamente

Para um País que ocupa a terceira colocação no ranking 
entre os maiores produtores de frutas e hortaliças do 
mundo, o fato de apenas 40% da população brasileira 
consumir estes produtos, diariamente, é algo inesperado. 
O dado faz parte de uma pesquisa encomendada pela 
Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de 
Frutas e Derivados (Abrafrutas), realizada pelo Datafolha 
em 2017, em 148 municípios brasileiros e que totalizou 
2.089 entrevistados, de todas as classes socioeconômicas, 
acima de 16 anos. PESQUISA – Os números apontam que 
os homens perdem para as mulheres na adoção destes 
hábitos alimentares, consumindo cerca de 7%, 6% e 
6% menos frutas, verduras e legumes, respectivamente, 
nesta comparação. Quanto à escolaridade, a compra de 
hortifrútis é pouco frequente entre os que têm ensino 
fundamental e médio, sendo mais expressiva entre pessoas 
com nível superior completo. Já em relação aos fatores 
que são levados em conta no momento da compra, a 
pesquisa aponta que 31% dos entrevistados consideram, 
primeiramente, a preferência por determinado HF, seguido 
pela sazonalidade (17%) e por aparência e preço – estes 
dois últimos como terceiros fatores, ambos apontados 
por 14% dos entrevistados. Será que o Brasil conseguirá 
mudar estas estatísticas em 2018?

FAÇA PARTE DA NOSSA #LISTAHF NO WHATSAPP!
Quer receber toda semana os vídeos da HF Brasil pelo WhatsApp? Então veja como participar da #LISTAHF!

1º 2º 3º

Salve o nosso 
número na agenda 

do celular

19 99128.1144

Escreva
#LISTAHF 

para o nosso WhatsApp 
para participar

#LISTAHF

#LISTAHF 

Parabéns!
Você receberá  
nossos vídeos!

Obs: Seu número não será exposto e também não será incluído em nenhum grupo de discussão do WhatsApp.
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AO LEITOR
Qual seu planejamento para 2018?

Certamente teremos uma retomada na eco-
nomia, como foi apresentado no Anuário 
2017-2018 da HF Brasil. Tomei a decisão 
de ampliar drasticamente a estrutura de 
cultivo protegido em hidroponia, mesmo 
com um cenário sem grandes expectativas. 
Mas acredito que o Brasil é exemplo vivo 
de uma economia acostumada aos altos e 
baixos, por isso sempre tenho em mente 
que são nos momentos ruins que devemos 
apostar e investir. 
Robson Niering – Joinville/SC	

Para receber a revista Hortifruti Brasil eletrônica, acesse 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/comunidade,  

faça seu cadastro gratuito e receba todo mês a revista  
em seu e-mail!

ESCREVA PARA NÓS.  
Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:

Hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - 
Piracicaba (SP) ou para: hfcepea@usp.br 

Hortifruti Brasil  
no WhatsApp  
A Hortifruti Brasil está no WhatsApp! Neste 
aplicativo, você pode entrar em contato conos-
co e também nos enviar fotos para publicarmos 
na revista! Para isso, basta nos enviar fotos de 
sua produção, nome e região!

Veja o que nossos leitores nos enviaram! 

19 99128.1144 

Tadeu J . Almeida - Paranapanema (SP)

William Adilson da Costa - Jandaia do Sul (PR)

Joaquim Cardoso Pinto Coelho - Viçosa (MG)

  Valorize seu pequeno  
   na agricultura!

Quer ver a foto do seu pequeno na revista? Então tire uma foto  
dele e mande para nós para o e-mail hfcepea@usp.br  

ou pelo WhatsApp (19) 99128.1144!

Bruno Puppo -  
Eldorado (SP)

Luiz Antônio Leme Polita - 
Guarantã (SP)

Gabriel Puls Felici - 
Uberlândia (MG)

Maria Paula e Pablo Henrique - 
São Miguel Arcanjo (SP)

Ísis Arissa Takahashi Carvalho - 
Pilar do Sul (SP)

Sophie Mendes Bresinski 
Lage e Virgílio Mendes 

Bresinski Lage - Jaíba (MG)
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William Adilson da Costa - Jandaia do Sul (PR)
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CHOVE NA MINHA HORTA EM 20 18?

CLIMA 2017-2018

As chuvas neste verão de 2018 não serão far-
tas em todas as “hortas”, especialmente no Nordes-
te. A aposta de que o La Niña neste verão (fenôme-
no que propicia chuvas acima da média no Norte e 
Nordeste e abaixo da média no Sul) amenizaria os 
problemas críticos de água em várias regiões pro-
dutoras do Nordeste não deve se concretizar. Isso 
porque o fenômeno pode ser de intensidade fraca 
e de curta duração (somente no verão).

Além disso, meteorologistas indicam que não 
é só o La Niña que influencia o regime de chuvas 
no Nordeste. Segundo Marco Antônio dos Santos, 
agrometeorologista da Rural Clima, “a partir de fe-
vereiro, quem ‘manda’ nas chuvas do Nordeste não 
é mais o oceano Pacífico e, sim, o Atlântico. Se a 
costa do Atlântico que banha o Nordeste não esti-
ver com temperaturas acima da média no verão, 
não haverá forte umidade e, com isso, não deve ha-
ver chuvas acima da média para o interior do Nor-
deste, ou seja, sertão e agreste, independentemente 
de ter um La Niña”. Diogo Alessandro Arsego, do 
Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos 
(Cptec/Inpe), acrescenta: “a previsão indica que 
o Atlântico Norte vai ficar mais aquecido que o 
Atlântico Sul. Esta seria uma condição que traria 
precipitação abaixo da média no Nordeste nos me-

ses de janeiro, fevereiro e março”.
Desse modo, a previsão para o início deste 

ano é de chuvas abaixo ou no padrão da faixa nor-
mal climatológica no Nordeste, enquanto a região 
Norte deve registrar precipitação acima da média. 
Segundo Celso Oliveira, da Somar Meteorologia, 
“a previsão geral para o Brasil durante o período 
das águas de 2018 é de variabilidade no cen-
tro (São Paulo e Mato Grosso do Sul) e no Sul do  
País, com alternância entre períodos úmidos e 
secos e aumento da precipitação na reta final de 
verão no Norte e em partes do Nordeste e Centro-
-Oeste. Posteriormente, o Brasil entrará em seu na-
tural período seco no decorrer do outono e inver-
no. Vale salientar que, após o término do La Niña, 
previsto para o início do outono, passaremos por 
uma neutralidade climática, ou seja, sem La Niña, 
mas também sem El Niño”. No entanto, em seu re-
latório publicado em janeiro, o Cptec indicou pos-
sibilidade do El Niño no segundo semestre deste 
ano. Se confirmado, o Nordeste pode ter chuvas 
abaixo da média no próximo verão.

Confira a seguir os possíveis impactos cli-
máticos na produção de hortifrutícolas neste ano. 
Acompanhe, também, a retrospectiva de como o 
clima influenciou os hortifrutícolas em 2017.

LA NIÑA TRAZ MAIS CHUVAS AO NORD ESTE? Veja a opinião de especialistas

O La Niña seria importante neste verão porque poderia trazer chuvas acima da média para o Nordeste 
do País, já que tem efeito contrário do El Niño. O chamado fenômeno “ENOS” – conhecido popularmente 
por El Niño ou La Niña – é caracterizado por um aquecimento (El Niño) ou esfriamento (La Niña) anormal 
das águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical. Segundo o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden), entre setembro e dezembro, houve um esfriamento acima do normal do 
Oceano Pacífico; mas, para se configurar como La Niña, é necessário que durante cinco trimestres móveis 
consecutivos a temperatura fique 0,5°C abaixo da normal dos oceanos. Segundo o relatório do National 
Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA), de 22 de janeiro de 2018, a probabilidade de o La Niña 
se configurar é de 85 a 95% durante o verão do Hemisfério Sul e se dissipar no outono. No geral, relatórios 
apontam que a presença do La Niña nesta temporada de verão poderá ser de intensidade fraca e de curta 
duração (somente no verão). 

Chuvas do La Niña são insuficientes para repor água no Nordeste
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CHOVE NA MINHA HORTA EM 20 18?

Marco Antônio dos Santos, da Rural Clima, não prevê chuvas acima da 
média para o Nordeste no verão mesmo com o La Niña.

Diogo Alessandro Arsego, do Cptec/Inpe, prevê que as chuvas para o 
Nordeste podem ser menores que a média histórica no primeiro trimestre.

Celso Oliveira, da Somar Meteorologia, prevê “alternância entre períodos 
úmidos e secos no centro e Sul do Brasil e aumento da precipitação na reta final 
de verão no Norte e, partes, do Nordeste e Centro-Oeste”.

LA NIÑA TRAZ MAIS CHUVAS AO NORD ESTE? Veja a opinião de especialistas

O ano de 2017 apresentou condição de neutralidade climática, isto é, não se registrou a 

influência de fenômenos como La Niña ou El Niño, de acordo com os relatórios climáticos do 

Cptec/Inpe e do Cemaden. Na região semiárida nordestina, a situação hídrica permaneceu crítica 

durante todo o ano, se agravando no segundo semestre, período quando as chuvas já são 

naturalmente mais escassas no Nordeste. A partir de outubro/17, os principais reservatórios da 

região – incluindo os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco – estavam 

em níveis bastante críticos, assim como a sub-bacia de Três Marias (Bacia do São Francisco). 

Ainda em outubro, o volume de precipitações também se reduziu no Centro-Oeste, Sudeste 

e Sul – englobando o sudoeste do Paraná, oeste de Santa Catarina e norte do Paraná. Isso foi 

resultado da circulação anticiclônica sobre o Atlântico Sul associada a um bloqueio atmosférico, 

sendo que o solo bastante seco e a pouca umidade da Amazônia em direção ao interior do País 

agravaram a escassez hídrica. Tal fato atrasou o início da temporada chuvosa no Centro-Oeste 

e Sudeste. 

Já nos dois últimos meses do ano, houve o estabelecimento da estação chuvosa, fazendo 

com que as precipitações ficassem acima da média histórica no Sul e no Centro-Oeste. Na maior 

parte do Nordeste, entretanto, o último relatório da Cemaden de dezembro de 2017 ainda 

indicava a manutenção dos pontos de seca, principalmente no norte e oeste da região. Em 

algumas microrregiões do Ceará e Pernambuco, por exemplo, a seca já durava mais de 21 meses.

UM BALANÇO DO
CLIMA EM 2017 
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CLIMA 2017-2018

O clima na safra de verão 2016/17 (primeiro semestre de 2017) contribuiu para a produção, o que pressionou 
a cotação da cenoura. Por outro lado, o clima mais quente e seco a partir de maio/17 causou atrasos no ciclo 
produtivo da temporada de inverno/17. Consequentemente, o volume colhido de setembro a novembro apre-
sentou raízes mais finas do que o habitual, pelo ciclo prolongado e pela falta de chuvas nas regiões produtoras 
de Minas Gerais, Goiás e Paraná. Já neste início de 2018, as intensas precipitações durante o preparo do solo, 
plantio e desenvolvimento da cultura causaram diminuição na oferta e aumento nos preços em janeiro. 

O clima durante quase todo o ano de 2017 foi favorável à produção de cebolas nacional. Contudo, a região 
Nordeste continua prejudicada pela crise hídrica, limitando os investimentos na cultura, uma vez que a água dis-
ponível não foi suficiente para irrigar as lavouras. Este cenário influenciou a diminuição de área para o segundo 
semestre, resultando em aumento nas cotações. Houve, ainda, estiagem entre agosto e setembro na região Sul. 
Com isso, produtores relataram menor produtividade na safra 2017/18 (novembro/17 a março/18), por conta das 
perdas dos bulbos que estavam em período de desenvolvimento, e maior incidência de cebolas de menor calibre.

A safra de verão 2016/17 (dezembro/16 a junho/17) teve clima típico – chuvoso e quente –, o que levou a perdas, 
principalmente em fevereiro/17, devido às doenças comumente causadas pela maior umidade e temperatura ele-
vada. Já no inverno de 2017, a temperatura amena e o clima seco nas regiões Ibiúna e Mogi das Cruzes (SP), Tere-
sópolis (RJ), Mário Campos e Caeté (MG) influenciaram o aumento da produtividade, o que resultou em descartes 
de alfaces. Em Minas Gerais, a partir de novembro, o tempo seco e o calor reduziram a produtividade das lavouras, 
especialmente por conta do aumento da incidência de tripes. Na safra de verão 2017/18, as lavouras têm sido 
prejudicadas por doenças decorrentes do aumento no volume das chuvas e das temperaturas mais altas. Ainda há 
probabilidade de novos prejuízos à qualidade das alfaces ao longo da temporada, devido ao verão quente e úmido.

ALFACE

O clima em 2017 contribuiu significativamente para a boa produtividade da batata no ano todo. Na safra das 
águas 2016/17 (dezembro/16 a maio/17), as chuvas vieram na medida certa, contribuindo para uma produtivida-
de acima da média em todas as regiões. Na temporada das secas (maio a junho/17), também não houve excesso 
de umidade, e as precipitações beneficiaram a produção, mantendo a produtividade elevada. Na temporada de 
inverno do ano passado, o clima também favoreceu a produção de batata do plantio à colheita, contribuindo 
para a boa produtividade. Já na temporada das águas 2017/18, o clima começou a ter um comportamento mais 
típico para o período nas regiões produtoras, com o retorno das chuvas e produtividade padrão para o período.

BATATA

CEBOLA

CENOURA

IMPACTO DO CLIMA NOS HORTIFRÚTIS EM 2017
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CLIMA FOI FAVORÁVEL À PRODUÇÃO  
EM 2017, EXCETO NO NORDESTE

No geral, o clima em 2017 beneficiou a produção do tomate, com exceção do Nordeste. Essa região sofreu 
novamente com as altas temperaturas e chuvas escassas. Em Irecê (BA), a estiagem elevou a incidência da traça 
do tomateiro, prejudicando a qualidade e a produtividade. Já no Sudeste, o clima beneficiou a produtividade, 
elevando a oferta do fruto. A exceção foi o mês de julho, quando as temperaturas mais baixas retardaram a 
maturação. Especialmente entre agosto até o final do ano passado, a maturação no Sudeste foi bem acelerada 
em decorrência do clima seco e quente, ocasionando elevada oferta e baixos preços. Já na temporada de verão 
2017/18, no Sul do Brasil, a safra em Caçador (SC) começou atrasada por conta das temperaturas mais amenas, 
o que diminuiu o ritmo de desenvolvimento. Além disso, chuvas abundantes frearam as atividades de colheita. 

TOMATE

O clima em 2017 foi mais favorável à produção 
dos hortifrutícolas do que nos anos anteriores. Vale lem-
brar que, em 2014 e 2015, as condições climáticas fo-
ram extremas (estiagem em algumas regiões e excesso 
de chuva em outras), o que reduziu significativamente 
a oferta de frutas e hortaliças naqueles anos. Desde o 
segundo semestre de 2016, no geral, o clima tem sido 
mais favorável aos HF’s e, para muitas culturas, propi-
ciou oferta elevada, mas resultou em queda na rentabi-
lidade. Em 2017, em particular, a maior oferta reduziu 

os preços médios de todos os hortifrutícolas acompa-
nhados pela Hortifruti Brasil. Vale destacar que essa 
situação mais favorável em 2017 para os hortifrútis se 
deve às praças produtoras do Sul e Sudeste. Importantes 
regiões do Norte e Nordeste continuam com restrição 
de água para investir e manejar os HF’s. Confira, a se-
guir, avaliação detalhada de 2017 para cada produto 
acompanhado pela Hortifruti Brasil e da safra de verão 
2017/18 (para as hortaliças). 

O clima foi mais favorável para a bananicultura em 2017. A exceção é o polo produtor do Vale do Açú (RN/CE). Nesta 
região, a falta de chuva influenciou a redução de 43% da área de banana frente a 2016 e limitou as exportações à 
União Europeia. Nas demais praças afetadas pela seca, como Norte de Minas Gerais, Bom Jesus da Lapa (BA) e Vale do 
São Francisco (PE/BA), a saída foi a racionalização da água destinada à irrigação, com medidas governamentais para 
incentivar a economia de água entre produtores, o que não chegou a afetar a produtividade nem a área ou qualida-
de da fruta. No início do segundo semestre, com o aumento das temperaturas no Sul e Sudeste, a oferta de nanica 
aumentou, desvalorizando a fruta – as cotações chegaram a ficar abaixo dos custos de produção. O início de 2018 já 
trouxe chuvas para as regiões que mais precisavam (Vale do São Francisco, Norte de Minas Gerais e Bahia), mas para se 
ter uma melhora significativa nos níveis dos reservatórios, é necessário que chova bem ao longo deste ano.

BANANA

O clima favorável à laranja, em especial no segundo semestre de 2016 e no primeiro de 2017, propiciou a segunda 
maior safra da história recente no estado de São Paulo (temporada 2017/18). No segundo semestre, no entanto, o 
clima mais seco e as temperaturas elevadas entre setembro e outubro prejudicaram tanto a temporada 2017/18 (queda 
de frutos) quanto a 2018/19 (possível menor volume), visto que diminuíram a taxa de pegamento dos chumbinhos. 
Contudo, as chuvas de dezembro e janeiro favoreceram a abertura de novas floradas e estimulam o desenvolvimento 
das frutas que já estão nas árvores – apesar de deixaram produtores receosos quanto ao surgimento de doenças.

CITROS
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O clima afetou a produção de melancia em diferentes regiões em 2017. No estado de São Paulo, a falta de chu-
vas na época de enchimento da fruta reduziu a produtividade. Em Uruana (GO), as chuvas durante o período de 
florada ocasionaram abortamentos, impactando na produtividade do primeiro semestre. No Tocantins, a falta 
de água continuou sendo o principal fator limitante à produção em 2017, reduzindo inclusive a área plantada. 
Em Teixeira de Freitas (BA), o período de chuvas mais estendido diminuiu em pelo menos 60% a área da pri-
meira parte da safra. Por outro lado, na região Sul do País, as chuvas mais ponderadas em 2017 contribuíram 
para o bom desenvolvimento das frutas, principalmente em Arroio dos Ratos (RS). Porém, em Encruzilhada do 
Sul (RS), a falta de chuvas no período do enchimento preocupou produtores quanto à produtividade.

Em 2017, a produção de mamão continuou sendo prejudicada pelo clima, principalmente pela falta de chuva em 
importantes regiões. No norte do Espírito Santo, norte de Minas Gerais, oeste da Bahia e interior do Rio Grande do 
Norte, apesar das chuvas mais frequentes em 2017 (ainda que abaixo da média), ácaros afetaram a qualidade da 
fruta durante o inverno, aumentando a incidência de manchas fisiológicas. No segundo semestre, as precipitações 
no sul da Bahia e no litoral do Rio Grande do Norte aumentaram a incidência de doenças fúngicas e viroses – cenário 
que, inclusive, limitou o volume de frutas de boa qualidade, impactando negativamente nas exportações de mamão. 

Em 2017, a baixa reserva hídrica limitou a oferta de água para irrigação no Vale do São Francisco (PE/BA) e no 
norte de Minas, com a implementação do “Dia do Rio”, que impede a captação de água às quartas-feiras. Ape-
sar da restrição, houve incremento de área nestas regiões no último ano, visto que a falta de água não chegou a 
impactar a produtividade dos pomares. Já em Livramento de Nossa Senhora (BA), o clima seco foi mais limitante 
na produtividade da fruta, mas ainda sem impacto em área plantada. Em São Paulo, o clima adverso (atraso do 
frio e da seca, necessários para a abertura de floradas) durante a indução floral na temporada 2017/18 impactou 
na produtividade e no calendário de colheita. 

CLIMA 2017-2018

De modo geral, o inverno de 2017 foi menos intenso, o que proporcionou menores calibres e pedúnculos mais 
curtos nos pomares, prejudicando a fixação das frutas para a temporada 2017/18. Por outro lado, praticamente não 
houve granizo nas regiões produtoras, o que é positivo para a safra. O baixo volume de chuvas no segundo semestre 
de 2017 atrapalhou a florada e a frutificação das maçãs, o que pode reduzir a qualidade da safra 2017/18. Além dis-
so, as baixas variações de temperatura prejudicaram a coloração das maçãs – inverno e verão amenos. As chuvas de 
janeiro de 2018, entretanto, podem colaborar para o desenvolvimento das maçãs. Vale lembrar que a safra 2016/17 
foi beneficiada por chuvas e temperaturas adequadas nas épocas certas, obtendo ótima produtividade.

A crise hídrica tem afetado a produção de melão nas principais regiões produtoras nos últimos anos, tanto no 
Rio Grande do Norte/Ceará como no Vale do São Francisco (BA/PE). Com isso, a área cultivada da fruta tem 
sido limitada. No RN/CE, o volume dos reservatórios está baixo e a água que está disponível, mais salinizada. 
Isso afetou a produtividade e qualidade, impactando também na exportação. Em 2017, a área do Vale do São 
Francisco (BA/PE) reduziu 20,5% frente à temporada anterior. De acordo com produtores, contudo, a irrigação 
ainda foi suficiente para a manutenção da qualidade e desenvolvimento das frutas em 2017. 

MAMÃO

MANGA

MELANCIA

MAÇÃ

MELÃO

IMPACTO DO CLIMA NOS HORTIFRÚTIS (cont.)
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Em 2017, as regiões produtoras de uva do Vale do São Francisco (PE/BA) e de Pirapora (MG) tiveram irrigação 
limitada pela falta de chuva (que esteve abaixo do normal durante a maior parte de 2017) e baixo nível dos 
reservatórios. No entanto, a quantidade de água ainda foi suficiente para garantir boa qualidade e produti-
vidade dentro da média. Já no Sul e Sudeste, as chuvas no primeiro semestre ocasionaram algumas perdas 
(baixa na produtividade) e refletiram em menor qualidade de parte dos lotes, prejudicando a rentabilidade do 
produtor. Nas praças paulistas de São Miguel Arcanjo e Pilar do Sul, ainda, o calendário de safra se alterou (a 
safra foi iniciada mais tarde em 2017), devido ao frio prolongado – até outubro – em 2016. Em Jales, o clima 
mais seco reduziu um pouco a produtividade. Porém, o elevado volume de precipitações em maio afetou as 
atividades de podas e prolongou a safra.

UVA (MESA)

QUAL IMPACTO DAS PREVISÕES CLIMÁTICAS  
PARA A PRODUÇÃO NACIONAL DOS HF’S EM 2018?

Em 2018, ainda não há notícia boa pa-
ra o Nordeste. O volume de chuvas neste verão 
2017/18 esperado para o interior do Nordeste não 
será suficiente para ajudar na regularização dos 
mananciais e na recuperação das condições hídri-
cas dos solos (já afetados pelo longo período se-
co). Em função disso, produtores de hortifrutícolas 
da região do semiárido ainda enfrentarão desafios 
ao longo de 2018.

Mesmo que chova dentro da normal clima-
tológica neste verão no Nordeste, o baixo nível 
atual dos reservatórios indica que a restrição de 
água para irrigação deverá continuar preocupante 
em 2018, limitando os investimentos dos HF’s em 
diversas regiões. 

Das regiões produtoras avaliadas pela Horti-
fruti Brasil, as mais críticas em termos de restrição 
de água para irrigação são: Chapada Diamantina 
(BA), polo produtor do Rio Grande do Norte/Ceará 
(que engloba as regiões potiguares de Ipanguaçú, 
Mossoró, Baraúna, Apodi e Natal e as cearenses de 
Aracatí, Icapuí, Limoeiro do Norte e Quixeré), Vale 

do São Francisco e Irecê (BA). É importante que 
chova bem também no Norte de Minas, não só pa-
ra beneficiar a fruticultura local, mas para garantir 
volume de água no Rio São Francisco, importan-
te fonte hídrica para a irrigação da fruticultura do 
Nordeste. Em Tocantins, nos polos produtores de 
melancia de Lagoa da Confusão e Formoso do Ara-
guaia, a situação é crítica também em termos de 
restrição de água.

Nas demais regiões, Sudeste e Centro e Sul, 
pelo menos para o verão, as reservas hídricas são 
adequadas para a irrigação dos hortifrutícolas. No 
entanto, a época típica de verão, com chuvas em 
abundância em alguns períodos, pode impactar na 
queda da produtividade, qualidade e no calendá-
rio de plantio e colheita. A exceção neste ano po-
de ocorrer no extremo Sul do País, onde a probabi-
lidade da influência do La Niña (mesmo que fraca) 
pode reduzir as chuvas. No entanto, as reservas 
hídricas dessa região brasileira são suficientes para 
a agricultura irrigada, prejudicando mais a produ-
ção de sequeiro. 
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Preço começa 2018 em alta
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

Batata
Equipe: Heitor Araujo Cintra Inacio, Lenise Andresa Molena,  

João Paulo Bernardes Deleo e Marina Marangon Moreira  

hfbatata@cepea.org.br

Expectativa de preços  
para fevereiro é animadora

A expectativa para fevereiro é que os preços da 
batata se mantenham acima dos custos de produção. 
Em janeiro, os valores subiram frente a dezembro de-
vido à redução na oferta. A ágata especial beneficia-
da foi cotada no mês passado a R$ 61,40/sc de 50 
kg (valor ponderado pela classificação), aumento de 
12,5% frente a dezembro e 35% acima dos custos 
(R$ 45,46/sc). Comparando com janeiro do ano an-
terior, os preços em 2017 foram 86,5% maiores. Essa 
elevação se deve principalmente à queda de 8,6% na 
área na temporada das águas 2017/18, por causa dos 
baixos preços no ano passado. A produtividade tam-
bém esteve mais baixa e próxima da média dos anos 
últimos sete anos. Desde novembro/17, produtores 
tinham expectativa que as cotações subissem, porém, 
uma significativa área de batata restante da safra de 
inverno 2017 foi colhida em Cristalina (GO), o que 
não era esperado para o período. 

Produtores do PR  
antecipam safra das águas 

Produtores de Curitiba, Irati, Ponta Grossa e São 
Mateus do Sul (PR) encerraram em janeiro a colheita 
da safra das águas 2017/18. Até meados do mês pas-
sado, 90% da área total cultivada com batata nessas 
regiões havia sido colhida. A finalização antecipada 
frente a 2017 ocorreu devido aos melhores patama-
res de preços no final de dezembro e início de janei-
ro, motivando produtores a intensificar as atividades 

de campo, e também por causa do fechamento de 
contratos para arrendamento de terras para plantio 
de grãos, alternativa muito utilizada na entressafra de 
batata no Paraná. Na média da temporada (novembro 
até o início de janeiro/18), os preços ponderados pe-
lo calendário de colheita e classificação ficaram em  
R$ 54,40/sc 50 de kg, valor 15% superior aos cus-
tos de produção, que fecharam em R$ 47,30/sc. De 
acordo com produtores, o maior problema no campo 
nessa temporada foi a seca no início do plantio, no 
fim de agosto e durante o mês de setembro. 

Qualidade dita rentabilidade  
na safra das águas 2017/18

O clima mais chuvoso na safra das águas 
2017/18 vem resultando em grande amplitude nos 
preços da batata. Em janeiro, as regiões de Curitiba e 
do Sul de Minas ofertaram batatas de baixa qualida-
de, resultando em menor remuneração aos produ-
tores daquelas regiões. Por outro lado, na Chapada 
Diamantina (BA), além de serem oferecidas batatas 
de melhor qualidade, elevando as cotações, a lo-
gística da região baiana facilita a comercialização, 
principalmente com o Norte e Nordeste. Produto-
res também estão enfrentando dificuldades com a 
menor produtividade na safra das águas, devido ao 
excesso de chuvas e aos problemas com manejo, 
o que eleva os custos unitários. Por exemplo, em 
Curitiba (PR), em alguns dias de janeiro o preço ao 
produtor chegou a variar de R$ 40,00/sc de 50 kg a 
R$ 75,00/sc.

Cinco regiões abastecem  
o Brasil em fevereiro

Neste mês, o mercado será abastecido pelas 
praças do Sul e Cerrado Mineiro, que ofertarão, res-
pectivamente, 30% e 20% do total cultivado nesta 
temporada. As demais regiões que terão forte pre-
sença no mercado serão as sulistas de Guarapuava 
(PR), Água Doce (SC) e Bom Jesus (RS), com res-
pectivas ofertas de 32% (da primeira safra), 22% 
e 24%. Outras regiões também estarão ofertando 
batata, porém em menor volume.

Safra das 
águas 2017/18 
tem melhores 

resultados
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Cotações podem se  
manter elevadas em fevereiro

Os preços da cenoura podem permanecer ele-
vados em fevereiro em São Gotardo (MG), devido à 
redução da oferta. Isso porque as áreas que serão co-
lhidas neste mês foram as mais afetadas pelas chuvas 
durante o plantio e o desenvolvimento das raízes. A 
preocupação dos agricultores está relacionada à inci-
dência de nematoides, bifurcações e mela, problemas 
comuns causados pelo grande volume hídrico neste 
período do ano. No mês passado, parte das cenouras 
foram descartadas por conta dessas doenças e, com o 
menor volume, alguns produtores mineiros antecipa-
ram a colheita, aumentando a disponibilidade de ce-
nouras tipo A (mais finas), devido ao menor tempo de 
desenvolvimento. Em janeiro/18, a produtividade em 
São Gotardo teve média de 66 t/ha, montante próxi-
mo ao mesmo período de 2017. Com a menor oferta, 
as cotações subiram 66% em janeiro em relação a de-
zembro/17, ficando 96% acima dos custos de produ-
ção (R$ 11,50/cx) para a cenoura “suja”. Já a cenoura 
do tipo AAA, de maior valor de mercado, foi comer-
cializada em janeiro por R$ 35,00/cx, valor 55% aci-
ma de dezembro/17. Desta forma, produtores conse-
guiram obter uma margem satisfatória, diferente do 
que ocorreu no ano anterior. Porém, especificamente 
na última semana do mês passado, os preços caíram, 
devido às sobras nos estoques, causadas pelas férias 
escolares, e ao melhor rendimento nas lavouras, por 
conta do menor volume de chuvas na segunda quin-
zena de janeiro. Para fevereiro, a volta das aulas pode 
favorecer a saída das raízes. 

Baixa oferta permite  
alta nos valores no PR

A oferta de cenoura deve se manter baixa 
em fevereiro em Marilândia do Sul (PR). Em ja-
neiro, o grande volume de chuvas dificultou a 
entrada de maquinários utilizados na colheita das 
raízes, pressionando a disponibilidade. Além dis-
so, nas semanas posteriores às chuvas, produtores 
ficaram receosos quanto aos possíveis descartes, 
devido à incidência de nematoides, mela ou bifur-
cações nas raízes, podendo diminuir ainda mais a 
oferta. Nesse cenário, o rendimento nas lavouras 
caiu 24%, com média de 58 t/ha. Dessa forma, 
o volume reduzido elevou as cotações em janei-
ro em Marilândia do Sul, a R$ 32,00/cx para o 
tipo AAA, 50% maior frente a dezembro/17. Em 
relação a janeiro/17, as cotações ficaram 115% 
acima, devido à menor oferta atual. Em janeiro de 
2018, os preços também ficaram 120% superiores 
aos custos de produção. 

Boa qualidade eleva  
demanda no RS 

A menor oferta nacional neste início de ano, 
devido às chuvas ocorridas em janeiro e a leve 
redução de área na região de São Gotardo (MG), 
deve sustentar os preços da cenoura em Caxias 
do Sul (RS). Diferente das demais regiões, as chu-
vas não devem afetar o rendimento das lavouras 
da região, o que pode manter a oferta regular no 
período. Em janeiro, os valores subiram 22% em 
relação a dezembro/17. A oferta em Caxias do Sul 
ficou abaixo do esperado no mês passado, pois 
o clima mais quente no fim de 2017 adiantou o 
ciclo das cenouras, aumentando o volume colhi-
do durante o mês de dezembro e diminuindo em 
janeiro. Além disso, outro motivo que favoreceu 
o mercado gaúcho foi a maior procura por clien-
tes de São Paulo, atraídos pela boa qualidade das 
raízes gaúchas e pelos preços mais competitivos 
em relação aos de São Gotardo, por exemplo. Em 
janeiro de 2018, a cenoura “suja” teve média de  
R$ 28,11/cx, valor 22% acima da média do mes-
mo mês do ano passado. 
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Cenoura
Equipe: Caio Vinícius Piton Torquato,  

Marina Marangon Moreira e João Paulo Bernardes Deleo  

hfcenoura@cepea.org.br

Chuva afeta produção e preço sobe em 
MG
Preços médios recebidos por produtores de São 
Gotardo pela cenoura “suja” na roça - R$/cx 29 kg

Chuvas 
favorecem 

cotações na 
safra de verão
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a 2017 
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 22 kg

Tomate
Equipe: Laís Ribeiro da Silva Marcomini, Lenise Andresa Molena,  

João Paulo Bernardes Deleo e Marina Marangon Moreira

hftomate@cepea.org.br

Preços sobem 66,4%  
no primeiro mês de 2018

Os preços do tomate em janeiro apresentaram 
acentuada alta em comparação com dezembro/17. 
No mês, a oferta se reduziu com a finalização da 
segunda parte da safra de inverno 2017, menor rit-
mo de maturação dos frutos e elevado percentual 
de descarte por conta das condições climáticas ad-
versas. Desde o final do ano passado, as chuvas no 
Sul e Sudeste seguem influenciando na tomaticultu-
ra em várias regiões. Em Itapeva (SP), por exemplo, 
choveu 416,6 mm em dezembro e janeiro, segundo 
o Inmet, desacelerando a colheita, manchando boa 
parte dos tomates e refletindo em menores preços. 
Já em Caçador (SC), as baixas temperaturas no final 
de dezembro limitaram a maturação e produtores ti-
veram que adiar o início da safra de verão 2017/18. 
Diante desse cenário de baixa oferta, o tomate tipo 
salada 3A foi comercializado à média de R$ 59,75/
cx na Ceagesp, aumento de 66,4% em janeiro sobre 
dezembro. Além do clima, a menor área de cultivo 
na safra de verão também contribui para melhores 
cotações. 

Transplantio de inverno  
se intensifica em fevereiro 

Fevereiro é o pico de transplantio da 1ª par-
te da safra de inverno de 2018, com a realização 
da atividade em 28% da área total. No município 
de Sumaré (SP) e na região do Norte do Paraná a 
expectativa é de transplantar 75% e 50% da área, 

respectivamente. Já em Paty do Alferes (RJ), a expec-
tativa é de 45%, com encerramento em abril. A co-
lheita está prevista para se iniciar em março e, até 
o fechamento desta edição, a expectativa quanto à 
produtividade é variável. Enquanto em Paty do Al-
feres e Araguari (MG) espera-se produção positiva 
ou nos mesmo patamares de 2017, produtores de 
Sumaré acreditam que com o volume de chuvas 
mais intenso neste ano, as doenças, principalmen-
te bactérias, podem prejudicar o cultivo do tomate; 
por outro lado, deve reduzir algumas pragas, como 
a traça. Segundo agentes consultados pelo Hortifruti/
Cepea, não deve haver aumento nos investimentos 
na temporada, uma vez que 2017 não foi um ano 
de boa rentabilidade. Além disso, o elevado custo 
de produção também foi um fator limitante bem co-
mo a inadimplência no recebimento das vendas do 
tomate, principalmente na região de Paty do Alferes. 

Safra de verão  
entra em pico de colheita 

A colheita da safra de verão 2017/18 deve en-
trar em pico em fevereiro, com a oferta de 21% da 
área total cultivada com tomate na safra nas regiões 
de Caçador (SC), Itapeva (SP), Venda Nova do Imi-
grante (ES), Agreste Pernambucano, Nova Friburgo 
(RJ) e Caxias do Sul (RS). Caxias do Sul está com boa 
produtividade: inicialmente, colaboradores do Hor-
tifruti/Cepea estimam que a média na região fique 
em 400 caixas por mil pés na temporada devido à 
boa sanidade. A exceção foram alguns problemas 
com pseudômonas (pinta bacteriana), que atingiu 
algumas lavouras apenas no início do desenvolvi-
mento. Alguns produtores gaúchos estiveram com 
rentabilidade positiva e comercializaram o tomate 
por até R$ 70,00/cx em janeiro. As cotações em No-
va Friburgo (RJ) também estiveram altas em janeiro, 
variando entre R$ 60,00 e R$ 90,00/cx. Isso se deve 
ao menor ritmo do semeio e, segundo agentes do 
setor, pode haver inclusive redução de área na tem-
porada de verão fluminense. A produtividade foi de 
250 a 380 caixas/mil pés devido à diminuição dos 
tratamentos culturais – reflexo da descapitalização 
dos produtores e do menor crédito.

Oferta da 
safra de verão 

2017/18 se  
reduz

foto: Claudinei Cesarino - 
         Ribeirão Branco (SP)

Colheita se  
encerra no Sul 
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Mesmo com colheita quase encer-
rada no Sul, comercialização segue

A colheita da cebola já se encerrou na maioria 
das praças do Sul. Em Ituporanga (SC), São José do 
Norte (RS) e Irati (PR), a retirada dos bulbos da roça 
foi finalizada em janeiro. Já em Lebon Régis (SC), a 
atividade segue até este mês. Mesmo com o fim da 
colheita, a comercialização deve permanecer até os 
meses de abril e maio, devido ao armazenamento. 
As chuvas ocorridas em janeiro em todas essas regi-
ões produtoras afetaram a qualidade dos bulbos que 
ainda estavam na roça. Além disso, produtores rela-
taram maior percentual de cebolas de menor calibre 
(caixa 2), por conta da estiagem em setembro/17. 
Nas regiões de Irati e Ituporanga, as precipitações 
podem prejudicar as cebolas que já estão armaze-
nadas no galpão, visto que a umidade do ar faci-
lita o aparecimento de doenças. O escoamento de 
bulbos no mercado entre novembro e dezembro do 
ano passado era predominantemente de cultivar su-
perprecoce, contudo, a partir de janeiro de 2018, a 
maior parte escoada é das cultivares bola precoce e 
crioula, que possuem maior ciclo – a qualidade des-
sas cebolas é superior, além de terem maior resistên-
cia no armazenamento. Além da melhor qualidade, 
as cotações também foram maiores em janeiro, por 
conta do menor volume nacional disponível, oca-
sionado pela redução na oferta do Nordeste – essa 
região só deve ter aumento de volume entre abril e 
maio –, tornando a região Sul, portanto, a principal 
fornecedora de bulbos no mercado interno.

Área deve se manter  
no Cerrado neste ano

A perspectiva para a temporada de 2018 no 
Cerrado (Triângulo Mineiro e Cristalina/GO) é de 
manutenção na área de cebola, devido à boa remu-
neração obtida em 2017. Além disso, outras culturas 
da região, como batata e cenoura, não apresentaram 
rentabilidade satisfatória, cenário que pode favore-
cer o investimento na cebola. A comercialização de 
cebolas no Triângulo Mineiro se encerrou no final 
de novembro e em Cristalina, em dezembro. A pro-
dutividade foi alta nas duas praças: a média em to-
neladas de cebola por hectare ficou 72,5 em Minas 
Gerais e 79,4 em Goiás. O plantio para a safra 2018 
se iniciou em dezembro no Triângulo Mineiro e em 
Cristalina, mas com volume ainda baixo, sendo in-
tensificado em janeiro. A colheita, por sua vez, deve 
começar entre o fim de maio e o início de junho, 
com pico previsto para junho e julho.

Comercialização em Mossoró  
se encerra em fevereiro

A comercialização de cebola da safra de 
2017 se encerrou no início deste mês na região 
de Mossoró (RN). Entre dezembro e meados de ja-
neiro, com 26% da safra colhida nesse período, o 
volume ofertado se elevou. Houve uma lacuna na 
produção dos bulbos entre novembro e dezembro, 
devido à falta d’água na região e à expectativa de 
melhores preços em dezembro. Com isso, produ-
tores limitaram o plantio para a colheita no último 
mês do ano. A média da produtividade parcial da 
safra (de agosto até janeiro) ficou satisfatória, a 75,6 
t/ha, 26% maior em relação à de 2016. Isso porque 
2017 foi marcado por melhores condições climáti-
cas, com chuvas no outono que contribuíram para 
aumentar as reservas de água. A expectativa dos 
produtores de Mossoró para a próxima tempora-
da é de manutenção da área de cebola, por conta 
dos preços satisfatórios obtidos na safra de 2017. 
O plantio da temporada de 2018 na região deve se 
iniciar em maio, com colheita prevista para o final 
de agosto.
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Sul termina colheita e preços sobem 
em janeiro
Preços médios recebidos por produtores de Ituporanga 
(SC) pela cebola na roça - R$/kg

Cebola
Equipe: Beatriz Papa Casagrande,  

Marina Marangon Moreira e João Paulo Bernardes Deleo

hfcebola@cepea.org.br

Colheita se  
encerra no Sul 
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foto: Marcelo Spautz - Lebon Régis (SC)
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Chuvas prejudicam lavouras paulistas

O preço da alface pode subir em fevereiro nas 
regiões paulistas de Ibiúna e Mogi das Cruzes. Isso 
porque o clima chuvoso e quente pode afetar a pro-
dução e reduzir a oferta da folhosa. Em janeiro, pre-
cipitações abundantes prejudicaram a qualidade das 
alfaces, com relatos de queima de miolo e de “mela” 
por parte dos colaboradores do Hortifruti/Cepea, ce-
nário que resultou em perdas nas roças. Os maiores 
descartes, porém, foram do produto que já estava 
passando do ponto de colheita. As perdas só não fo-
ram maiores por conta do clima predominantemente 
nublado na primeira quinzena de janeiro, já que a in-
tensa exposição ao sol somada à umidade favorecem 
a incidência de doenças. De modo geral, as cotações 
se elevaram em janeiro, devido à menor disponibili-
dade do produto. O preço médio da alface crespa em 
Ibiúna em janeiro foi de R$ 9,26/cx com 20 unidades, 
valorização de 5,3% frente à média de dezembro/17.  

Com melhor qualidade, 
hidropônicas se valorizam  
no atacado

As cotações das folhosas de cultivo protegido 
subiram em janeiro, refletindo o aumento da deman-
da por conta da qualidade superior frente ao produto 
convencional – que foi mais afetado por doenças no 
período. A crespa e a lisa convencionais registraram 
alta de 31% de dezembro para janeiro, para a média 
de R$ 15,86/cx com 24 unidades. Já os valores das 
hidropônicas subiram 50% na mesma comparação, 

para R$ 19,13/cx com 24 unidades. Para fevereiro, a 
expectativa é de que as hidropônicas sigam em alta, 
caso a qualidade das alfaces convencionais permane-
ça inferior. No entanto, se o clima permanecer quente 
e úmido, o produto convencional também pode re-
gistrar alta neste mês na Ceagesp, devido à redução 
da oferta. Além disso, o retorno das aulas também de-
ve impulsionar as vendas de folhosas, principalmente 
após o feriado de Carnaval. 

Granizo e doenças  
afetam lavouras no RJ

As alfaces de Teresópolis (RJ) podem seguir 
apresentando problemas de qualidade em feverei-
ro, caso as chuvas continuem frequentes na região. 
Assim como as paulistas, as alfaces fluminenses fo-
ram afetadas pelas precipitações em janeiro, que 
favoreceram, principalmente, a incidência de “me-
la”, pendoamento precoce e queima de miolo. As 
pontuais chuvas de granizo que atingiram algumas 
lavouras no mês passado comprometeram parte da 
produção. Além disso, os pés colhidos na segunda 
quinzena apresentaram tamanho reduzido, já que 
os produtores colheram antes do período ideal para 
comercialização.  

Chuvas mantém cultura  
livre de pragas em MG

Se continuar chovendo regularmente em 
Mário Campos (MG), as lavouras da região podem 
continuar livres da praga tripes, causadora da viro-
se vira-cabeça. Diferentemente das demais praças 
produtoras, as folhosas de Mário Campos não apre-
sentaram problemas de qualidade em janeiro. As 
precipitações na região favoreceram a produção de 
alface e impediram a incidência da tripes. A maior 
produtividade, devido ao clima satisfatório no pe-
ríodo, somada ao aumento do transplantio em de-
zembro elevaram a oferta na região, pressionando 
os valores ao longo do mês. Em Janeiro, a alface 
crespa teve média de R$ 9,60/cx com 20 unidades 
em Mário Campos, recuo de 30,6% frente à média 
de dezembro de 2017.  
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Preço da crespa sobe e é maior que 
em jan/2017 
Preços médios de venda da alface crespa no 
atacado de São Paulo - R$/unidade

Alface Equipe: Lívia Rebeca Luz da Silva e Marina Marangon Moreira 

hfolhosa@cepea.org.br

Precipitações 
reduzem oferta 
e elevam preços 

em SP e no RJ

foto: Márcio Luis Backes -  
          Presidente Lucena (RS)
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Férias limitam preços no RN/CE
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 no RN/CE - R$/cx de 13 kg

Melão
Equipe: Marcela Guastalli Barbieri,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri       

hfmelao@cepea.org.br

Exportações 
começam a  

se reduzir  
em fevereiro

Com menor produtividade e 
concorrência da América Central, 
embarques diminuem 

As exportações de melão da safra 2017/18 de-
vem ser inferiores às da temporada passada devido, 
sobretudo, à produtividade limitada pela crise hídri-
ca, segundo colaboradores do Hortifruti/Cepea. Na 
parcial da safra do Rio Grande do Norte/Ceará, os 
embarques da fruta já diminuíram. Entre agosto/17 
e janeiro/18, os envios brasileiros de melão totaliza-
ram 192 mil toneladas, quantidade 3% menor frente 
ao mesmo período da campanha 2016/17 (Secex). 
Por outro lado, os valores recebidos (FOB) foram 8% 
superiores, animando exportadores quanto a no-
vos investimentos na cultura. A maior demanda da 
União Europeia por melancia também refletiu na re-
dução dos envios de melão ao bloco. De agosto/17 
a janeiro/18, o volume de melancia enviado à UE 
aumentou 2%. A partir de fevereiro, os embarques 
de melão brasileiro devem perder o ritmo e serem 
encerrados em março. Até abril, Honduras e Costa 
Rica também abastecem a União Europeia. A safra 
da América Central se iniciou em janeiro e, apesar de 
o volume não ser tão elevado, a concorrência com o 
Brasil fica acirrada no mercado europeu – em janei-
ro, o melão cantaloupe brasileiro teve média de US$ 
13,61/cx de 15 kg no porto de Roterdã (Holanda), 
valor 8% abaixo do de dezembro/17 (AMS/USDA). 
Os primeiros embarques desses países foram apenas 
de melão amarelo, mas, posteriormente, a colheita 
foi complementada com outras variedades, como 
gália, cantaloupe e pele de sapo, além da melancia. 

Essa última variedade de melão nobre, por sua vez, 
deve ser produzida em maior quantidade neste ano 
devido à grande aceitação do mercado europeu.

Com fim da temporada, oferta de 
melão nobre se reduz no RN/CE

A gradativa redução nas exportações de me-
lão a partir de fevereiro deve resultar na diminuição 
significativa da disponibilidade de melões nobres 
(orange, gália, cantaloupe e pele de sapo) no Rio 
Grande do Norte/Ceará. Isso porque essas varie-
dades são mais consumidas no mercado externo e 
ainda não têm grande demanda doméstica. Assim, 
produtores já reduziram o ritmo de plantio desses 
melões nobres. Além disso, a entrada de países da 
América Central no mercado internacional tende 
a impactar os envios brasileiros à União Europeia, 
pressionando as cotações. Em janeiro, esse cenário 
já foi observado e o melão cantaloupe foi comer-
cializado a valores 19% inferiores aos de janei-
ro/17 no atacado de São Paulo. 

Plantio da safra principal  
ocorre no Vale

Produtores do Vale do São Francisco (BA/
PE) devem intensificar o plantio da safra prin-
cipal de melão em fevereiro, para a colheita 
de abril a julho. Normalmente, o aumento da 
umidade neste período na região é favorável ao 
preparo do solo. Contudo, um excesso de chu-
va poderia inviabilizar os trabalhos de campo. A 
princípio, era esperado que o La Niña trouxesse 
bom volume de chuva ao semiárido neste verão 
2017-2018; no entanto, com o enfraquecimento 
do fenômeno, as precipitações devem ser menos 
expressivas no Nordeste. Embora a quantidade 
de água dos reservatórios ainda esteja abaixo do 
normal, o aumento no volume da barragem de 
Sobradinho (BA) em janeiro deve animar produ-
tores e aumentar as expectativas para a safra. Por 
enquanto, esses agentes podem manter a área 
plantada em 2017 e aumentar os investimentos 
em tecnologia.
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Maçã
Equipe: Isabela Fernanda Luiz, Lavínia da Cunha Canto Morais,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri

hfmaca@cepea.org.br
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Fuji mantém patamares do fim de 2017
Preço médio de venda da maçã fuji Cat 1 (calibres 
80 -110) na Ceagesp - R$/cx de 18 kg

Colheita de  
gala se inicia  

no Sul

Quebra da safra 2017/18  
pode ser menor que a esperada 

A colheita da safra 2017/18 de maçã teve 
início em janeiro nas regiões produtoras do Sul do 
País, começando pela variedade gala. De acordo 
com colaboradores do Hortifruti/Cepea, a expecta-
tiva é de que a quebra desta safra seja menor que a 
estimada inicialmente, com volume de 15% a 20% 
menor que o colhido na temporada 2016/17. O 
aumento esperado para a produção de gala frente 
à safra anterior foi descartado, em razão do menor 
tamanho da fruta observado nos pomares, o que 
deve manter o volume da variedade em relação à 
temporada 2016/17. Assim, a campanha 2017/18 
deve ter volume dentro da média, totalizando de 
1 a 1,2 milhão de toneladas, segundo a Associa-
ção Brasileira de Produtores de Maçã (ABPM), mas 
ainda menor que a “supersafra” anterior. Além dis-
so, espera-se uma temporada com maior oferta de 
unidades com calibres entre 135 e 150. Quanto 
à qualidade, a geada tardia e o baixo volume de 
chuvas entre novembro e dezembro/17 na região 
de São Joaquim (SC) podem gerar russeting (danos 
na casca), reduzindo a quantidade de Categoria 
1. Por outro lado, para 2018, a expectativa é de 
preços levemente superiores aos de 2017, mas a 
rentabilidade unitária ao produtor ainda pode se 
manter pressionada devido ao (esperado) aumen-
to nos custos. No entanto, as quebras de safra de 
outras frutas podem favorecer o mercado de maçãs 
neste ano.

Precoces da safra 2017/18  
têm menor calibre

A safra 2017/18 de maçã precoce de Palmas 
(PR), que teve início em janeiro, pode totalizar cer-
ca de 2 mil toneladas, com destaque para a varie-
dade eva, conforme a ABPM – em SC, RS e SP, a 
colheita teve início em dezembro. As altas tempe-
raturas e a incidência solar no período durante o 
desenvolvimento favoreceram a produção de frutas 
mais doces no Sul. O clima seco, porém, elevou a 
oferta de unidades menores, com boa coloração, 
mas imperfeições físicas, o que afetou a comercia-
lização. A maior oferta de precoces miúdas pres-
sionou os valores dessas unidades e também afetou 
as cotações de outras variedades neste início de 
ano. Em janeiro, a eva graúda Cat 1 teve média de 
R$ 50,00 por caixa de 18 quilos na Ceagesp, valor 
38% menor que em janeiro/17. A forte queda no 
preço ainda é reflexo da “supersafra” em 2016/17.

Balança comercial  
fecha negativa em 2017

O desempenho das exportações e importações 
de maçã em 2018 dependerá do câmbio, da safra na-
cional e da concorrência com outros países. Por en-
quanto, a expectativa é positiva para as exportações, 
devido à abertura do mercado indiano. Quanto às 
importações, não há margens para compras volumo-
sas. A boa oferta nacional, com safra dentro da média, 
pode estimular as exportações e limitar as compras 
externas neste ano. Em 2017, apesar do aumento de 
131% da receita obtida com exportações de maçãs e 
da queda de 46% das importações, a balança comer-
cial fechou negativa em US$ 33 milhões, de acordo 
com a Secex. Os gastos com importações somaram 
US$ 75 milhões, bem mais baixos do que no ano 
anterior. Os principais países fornecedores da fruta 
em 2017 foram Chile, Itália e Argentina, 41%, 21% 
e 16%, respectivamente, do volume total adquirido. 
O Uruguai, por sua vez, desenvolveu uma nova va-
riedade de maçã, com baixa exigência de frio, e deve 
tentar vender a fruta, que também é resistente à sarna, 
ao Brasil, segundo notícia publicada no Fresh Plaza.

foto: Alisson Junior Piovesan - Vacaria (RS)
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Preço do havaí quase triplica em 
relação à 2017
Preços médios recebidos por produtores do Sul da 
Bahia pelo mamão havaí, em R$/kg 

Mamão
Equipe: Marcela Guastalli Barbieri,  

Fernanda Geraldini Palmieri e Letícia Julião

hfmamao@cepea.org.br

2018 começa 
com baixa 
oferta de 

havaí

Havaí pode continuar com  
preços atrativos ao produtor

A disponibilidade de mamão havaí deve per-
manecer reduzida em fevereiro, o que pode manter 
as cotações atrativas ao produtor. Além disso, a de-
manda pode aumentar com a volta das aulas. No 
geral, o ano começou com baixa oferta e preços 
firmes para a variedade – aumento que foi limitado 
apenas pela diminuição do consumo de mamão 
durante as férias e pelo menor calibre (devido à 
finalização dos cachos). Com isso, o havaí foi co-
mercializado em janeiro por R$ 0,99/kg no Sul da 
Bahia, valor 178% superior ao do mesmo período 
do ano passado. De acordo com produtores, a re-
dução de havaí neste início de ano pode estar re-
lacionada ao período chuvoso observado nas prin-
cipais regiões produtoras neste verão 2017/18. O 
grande volume de chuva no Norte do Espírito Santo 
e Sul da Bahia resultou em maior proliferação de 
doenças nesta estação, limitando a oferta das frutas 
de boa qualidade. Outro fator que também influen-
ciou a pouca quantidade foi a redução na área de 
havaí nessas regiões, devido à rentabilidade nega-
tiva de 2017 – os preços limitados do ano passado 
fizeram alguns produtores saírem da atividade.

Oferta de formosa pode  
cair no final de fevereiro

O volume de mamão formosa, que era alto em 
janeiro, pode começar a se reduzir em fevereiro no 
Norte do Espírito Santo e Sul da Bahia, caindo ainda 

mais entre março e abril. Isso porque deverá existir 
um período de “pescoço” na produção, influencia-
do pelo clima chuvoso do fim de 2017 que, além de 
diminuir a quantidade de frutas prontas na época, 
resultou em queda de flores e afetou a produção pa-
ra os meses seguintes. Com isso, diferente de janei-
ro, quando as frutas tiveram baixa nas cotações, os 
preços podem se recuperar em fevereiro. 

Volume exportado em 2018  
pode ser próximo ao de 2017

As expectativas iniciais para as exportações 
de mamão em 2018 são de menores volumes frente 
aos de 2017, segundo colaboradores do Hortifruti/
Cepea. O possível resultado pode ser influenciado 
pela menor disponibilidade de havaí nas roças e pe-
la limitada qualidade observada no período chuvo-
so. Em janeiro/18, por exemplo, precipitações signi-
ficativas nas regiões produtoras resultaram na queda 
da qualidade da fruta e no menor volume embar-
cado, apenas 1,85 mil toneladas de mamão foram 
enviadas a todos os destinos, montante 51% inferior 
ao do mesmo mês de 2017, segundo a Secex, com 
manutenção da via aérea como a principal forma 
de transporte. A União Europeia tem assegurado 
demanda constante, devido à popularidade das fru-
tas tropicais no bloco. Desta maneira, é importante 
que produtores brasileiros voltem suas atenções ao 
padrão de comercialização internacional, visando 
manter a boa reputação da fruta brasileira no exte-
rior. O ano passado, por sua vez, fechou com em-
barques positivos, mas longe do recorde de 2015, 
devido às quedas sucessivas no segundo semestre 
do ano. Agentes consultados indicam que o limitado 
padrão de comercialização da fruta pode ser um dos 
principais motivos, pois os preços abaixo do custo 
de produção na maior parte do ano desestimularam 
cuidados preventivos em algumas roças. De acordo 
com a Secex, o volume exportado pelo Brasil entre 
janeiro e dezembro/17 foi de 39,11 mil toneladas da 
fruta, 3,1% superior ao embarcado em 2016, mas 
1,7% inferior ao recorde de 2015. Ao comparar ape-
nas o segundo semestre, a queda é superior a 20% 
frente ao mesmo período de 2015.
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Preços se recuperam no início de 2018
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
São Francisco (BA/PE) pela palmer - R$/kg

Manga
Equipe: Rogério Bosqueiro Junior, Gabriel Pacheco de Carvalho Oliveira, 

Fernanda Geraldini Palmieri e Letícia Julião

hfmanga@cepea.org.br

Menor volume 
nacional 

pode elevar 
cotações 

Safra paulista se aproxima do fim

Iniciada em dezembro de 2017, a safra da 
manga palmer de São Paulo deve ter a colheita desa-
celerada a partir da segunda quinzena de fevereiro, 
ainda que alguns volumes sejam disponibilizados 
até março. Neste cenário, a oferta nacional da va-
riedade deve se reduzir, impulsionando as cotações. 
Enquanto isso, mangicultores paulistas ainda con-
tam com a preferência de atacadistas do estado, so-
bretudo por conta de menores custos de transporte 
frente às mangas nordestinas. Apesar disso, as frutas 
paulistas não apresentam expressiva valorização, 
principalmente devido aos casos de bacteriose nos 
pomares, que comprometem a aparência e a durabi-
lidade das mangas – em janeiro, a palmer de Monte 
Alto/Taquaritinga (SP) foi vendida por R$ 0,49/kg, 
enquanto a do Vale do São Francisco (PE/BA) por 
R$ 1,25/kg no mesmo mês. Segundo colaborado-
res do Hortifruti/Cepea, a concentração de chuvas 
no início deste ano agravou ainda mais os casos da 
doença, aparentemente com mais incidência fren-
te ao mesmo período do ano passado. No caso da 
manga tommy, a colheita paulista foi encerrada já na 
segunda quinzena de janeiro, cenário que permitiu 
valorização da variedade no Vale do São Francisco, 
única praça ofertante a partir de então.

Oferta nacional pode  
ser restrita em fevereiro 

Com a aproximação do encerramento da safra 
paulista, a oferta nacional de manga já deve come-

çar a recuar em fevereiro, com mais intensidade em 
março, quando a colheita deve ser quase que ex-
clusiva dos mangicultores do Vale do São Francisco 
(PE/BA). Apesar de o início da colheita da palmer 
do Norte de Minas estar programada para março, o 
volume deve ser menor nas primeiras semanas, ten-
do pouco impacto nas cotações da variedade. Além 
disso, março costuma ser favorável às exportações 
de palmer aos europeus, contribuindo ainda mais à 
redução da oferta no mercado interno. Já no caso da 
tommy, apesar de não haver exportações aos Esta-
dos Unidos no período, o volume poderá ser mais 
restrito, haja vista que a variedade não será ofertada 
por nenhuma outra região que não a de Petrolina 
(PE)/Juazeiro (BA) em fevereiro e em março, gerando 
expectativa de preços firmes.

Exportações peruanas  
recuam na safra 2017/18

As exportações do Peru aos Estados Unidos 
estão bem mais baixas na parcial da safra 2017/18 
(novembro/17 a janeiro/18). Segundo dados do Na-
tional Mango Board, os peruanos enviaram ao país 
norte-americano quase 3,8 milhões de caixas de 4 
kg de mangas, queda de 60% frente ao mesmo perí-
odo da safra 2016/17. Essa forte diminuição se deve 
ao atraso de duas semanas na safra peruana, retar-
dando os envios, que foram substituídos por outros 
fornecedores, como o Equador, que teve suas saídas 
prorrogadas aos norte-americanos – no caso do país 
equatoriano, as exportações aos EUA ficaram prati-
camente estáveis de setembro/17 a janeiro/18. Além 
disso, o frio intenso nos Estados Unidos pode ter 
afetado diretamente a demanda do mercado norte-
-americano pela manga, já que o Peru oferta justa-
mente no período de inverno local. Já no caso dos 
envios à União Europeia, apesar de não ter dados 
oficiais atualizados, notícias veiculadas pelo portal 
Fresh Plaza indicam que o bloco ainda conta com 
um grande estoque da manga brasileira, desfavore-
cendo as importações da fruta peruana. Vale lembrar 
que o Peru deve ofertar aos europeus somente até o 
fim de fevereiro, configurando março e abril como 
meses promissores aos brasileiros.
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Colheita da 2ª parte da  
safra se inicia no Sul da BA 

A colheita da segunda parte da safra da me-
lancia em Teixeira de Freitas (BA) deve começar em 
fevereiro. A expectativa é de que sejam colhidos 
1.000 hectares, acima do observado para a pri-
meira parte, mas menor em comparação com a 
segunda parte da safra baiana 2016/17. Isso por-
que, em 2017, o período de chuva foi maior, fa-
zendo com que muitos produtores diminuíssem o 
plantio ou até mesmo optassem por plantar apenas 
na segunda parte. Além disso, o maior volume de 
precipitações impactou a produtividade regional 
na primeira parte, que ficou, em média, em 39 t/
ha entre outubro/17 e janeiro/18, 13% abaixo do 
registrado no mesmo período da safra anterior. No 
início do plantio, a incidência de doenças em algu-
mas lavouras obrigou o replantio nessas áreas. No 
entanto, após este período, o clima esteve favorável 
ao desenvolvimento da cultura na maior parte das 
lavouras baianas. Com isso, a expectativa é de boa 
produtividade na segunda parte da safra; porém, a 
maior oferta em relação à primeira parte e o perío-
do de colheita em Bagé (RS) podem limitar aumen-
tos nos preços.

Melancicultores de  
Bagé iniciam colheita

Produtores de Bagé (RS) começam as ativida-
des colheita de melancias neste mês. A expectativa 
é de que 1.200 hectares sejam colhidos, redução 

de 20% frente a 2017. Na safra anterior, as chuvas 
dificultaram a comercialização, o que motivou a re-
dução de área. Contudo, produtores estão otimistas 
neste ano, principalmente quanto à produtividade, 
devido ao clima mais equilibrado durante o plantio. 
Até o momento, a safra gaúcha (considerando-se as 
praças de Arroio dos Ratos e Encruzilhada do Sul) 
registrou resultados satisfatórios. Bagé será a última 
praça a ofertar, e a colheita deve seguir até março. 

Com plantio escalonado, oferta 
paulista pode fugir do usual

O plantio mais escalonado em Marília e Os-
car Bressane (SP) pode alterar o calendário de oferta 
de melancia em março, segundo afirmam colabo-
radores do Hortifruti/Cepea. As chuvas na segunda 
quinzena de dezembro dificultaram o semeio; com 
isso, muitos produtores plantaram menos naquele 
período e “parcelaram” as atividades durante todo 
o mês de janeiro. Assim, a expectativa é de menor 
oferta de melancias paulistas no fim de fevereiro 
e no início de março, quando deve iniciar a safri-
nha. Em Itápolis (SP) e em Presidente Prudente (SP), 
melancicultores começaram o plantio na segunda 
semana de janeiro, logo após o fim da safra princi-
pal. Em todo o estado, estima-se plantio de 2.600 
hectares, semelhante ao do ano passado. 

Plantio chega ao fim no RN/CE

Melancicultores do Rio Grande do Norte e 
Ceará finalizaram o plantio da temporada 2017/18 
de minimelancia sem semente em janeiro – foram 
plantados em torno de 2.000 hectares. Quanto aos 
envios externos, se iniciaram em agosto de 2017 e 
devem seguir até março deste ano. Nesta tempora-
da, mesmo com bons resultados nas exportações, o 
cultivo local registrou algumas dificuldades devido 
à salinidade da água. Em relação às pragas, a mos-
ca branca e a minadora continuam como as princi-
pais vilãs, mas os danos foram controlados. Apesar 
das adversidades no cultivo, produtores nordestinos 
continuam com bons ânimos em relação à cultura, 
principalmente devido à boa rentabilidade e à pro-
missora participação no mercado internacional. 
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superiores a 2017
Preços médios de venda da melancia graúda  
(>12 kg) na Ceagesp - R$/kg

Melancia
Equipe: Mariane Novais Olegário de Souza,  
Fernanda Geraldini Palmieri e Letícia Julião

hfmelancia@cepea.org.br

Bagé e 
Teixeira de 

Freitas devem 
abastecer 

mercado em 
fevereiro 
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Oferta da 
safra 2017/18 

começa a 
diminuir em SP

Maior produção em 2017/18 impacta 
preços da pera
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja pera - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

Citros Equipe: Caroline Ribeiro e Fernanda Geraldini Palmieri   

hfcitros@cepea.org.br

Preço da laranja de mesa  
pode se elevar em fevereiro

Mesmo com o baixo volume de algumas va-
riedades de laranja da safra 2017/18 disponível para 
colheita em fevereiro, citricultores paulistas apos-
tam que uma redução mais intensa na oferta deve 
ocorrer apenas a partir do início de março. Assim, 
a perspectiva é de que os valores se recuperem em 
fevereiro, mas continuem abaixo das médias ob-
servadas no início de 2017. Isso porque, segundo 
produtores, os volumes de frutas temporãs (que co-
meçaram a ser colhidas com maior intensidade em 
janeiro) continuam firmes nas roças, junto aos de 
algumas variedades tardias. No período, a pera foi 
negociada com média de R$ 20,00/cx de 40,8 kg, 
na árvore, recuo de 46,7% em relação a janeiro/17, 
em termos nominais. Este cenário decorre tanto da 
maior safra 2017/18 quanto das chuvas em dezem-
bro/janeiro. Contudo, a oferta de laranjas com qua-
lidade ainda está reduzida neste mês, cenário que 
pode favorecer os valores das frutas com melhores 
características de comercialização. 

Processamento prolongado  
se confirma em SP

O processamento das laranjas da safra 2017/18 
deve se prolongar pelo menos até fevereiro com rit-
mo bem acima do usual para o período, segundo 
agentes industriais. Contudo, o volume enviado 
diminuiu em relação ao final de 2017, refletindo 
também no menor número de plantas em operação 

desde o fim de janeiro. Também foram alterados os 
valores para compras no mercado spot, que estão 
em R$ 15,00/cx de 40,8 kg, colhida e posta. As pe-
quenas indústrias, por sua vez, oferecem média de 
R$ 18,00/cx no spot, para entrega imediata.

Chuvas favorecem  
abertura de novas floradas

As precipitações verificadas no estado de São 
Paulo em janeiro favoreceram a abertura de novas 
floradas de laranja em algumas áreas, que podem 
dar origem às peras temporãs da safra 2018/19. 
Além disso, as chuvas também beneficiaram o pe-
gamento da segunda e terceira floradas, observadas 
em alguns pomares entre outubro e dezembro/17. 
Embora haja um consenso de que as perdas da 
florada principal foram intensas, novas aberturas, 
mesmo que em menores volumes, surgem como 
alento ao cenário de baixa produção previsto para 
a temporada 2018/19. Além do clima, outro fator 
que tem sido apontado como limitador do volume 
é a maior produção da safra atual (2017/18), que 
reduziu o vigor vegetativo das plantas. A tempora-
da 2017/18, vale lembrar, é quase 57% superior à 
2016/17, segundo dados do Fundecitrus, divulga-
dos em dezembro/17.

Tahiti segue em pico de safra em SP

Após ganhar ritmo na segunda quinzena de 
janeiro, a colheita de lima ácida tahiti deve ser in-
tensa em fevereiro, continuando em pico de safra. 
Com as frequentes chuvas registradas desde o fim 
de dezembro, as frutas que ainda estavam nas árvo-
res foram beneficiadas e chegaram ao tamanho e à 
coloração ideais para comercialização. O volume, 
porém, pode não ser tão elevado, tanto pelo abor-
tamento de parte dos chumbinhos quanto pela co-
lheita antecipada de frutas miúdas no fim de 2017. 
O processamento de tahiti também se intensificou 
no mês passado, controlando a disponibilidade do 
produto no mercado de mesa. Até o início de fe-
vereiro, três indústrias de processamento de tahi-
ti estavam em operação, adquirindo a fruta entre  
R$ 15,00 e R$ 17,00/cx de 40,8 kg, colhida e posta.

foto: Taccio Rocha - Amparo (SP)
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Preço da niagara em jan/18 é 42% 
maior frente jan/17
Preços médios da uva niagara recebidos por 
atacadistas de São Paulo - R$/kg

Uva
Equipe: Henrique Sarmento Aires,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri 

hfuva@cepea.org.br

Enquanto 
safra se 

encerra no 
PR, colheita 
se inicia em 
São Miguel 

Arcanjo

Podas para a temporã  
são finalizadas no PR

As podas para a safra temporã de uva do Pa-
raná, que se iniciaram em novembro/17, devem ser 
finalizadas em fevereiro. No norte do estado, a ex-
pectativa era de que a maior parte das podas fosse 
finalizada um mês antes do que em Marialva. Con-
tudo, as chuvas em novembro e dezembro/17 difi-
cultaram a prática em ambas regiões e impediram a 
continuidade da atividade em boa parte de janeiro. 
Além disso, alguns produtores não devem refazer a 
poda em alguns lotes, visando “enxugar” os custos. 
Dessa forma, a área a ser colhida na safra temporã, 
com colheita prevista para março, pode ser menor 
frente à de final de ano, que terminou em janeiro. 
Houve, ainda, perdas em decorrência das chuvas 
no final da safra, sobretudo a partir da semana do 
Natal – a maior parte das uvas, no entanto, já havia 
sido colhida.

Colheita ganha ritmo  
em São Miguel Arcanjo

A colheita deve ganhar ritmo em fevereiro 
em São Miguel Arcanjo (SP), elevando o volume 
de uvas rústica e fina da temporada – ainda assim, 
a quantidade deve ser menor que a usual para o 
mês. O período para ofertar a niagara é favorável 
à região, já que a maior parte dos produtores pau-
listas de Louveira e Indaiatuba deve ter finalizado 
a colheita. Porém, fevereiro também é pico de pro-
dução em Pilar do Sul (SP), região produtora, qua-

se que exclusiva, de uvas finas. Na praça de São 
Miguel, a safra que se iniciou em janeiro tem tra-
zido resultados satisfatórios, mesmo com algumas 
perdas decorrentes de chuvas. No primeiro mês de 
colheita, a média da uva niagara foi de R$ 2,14/kg, 
enquanto que a da itália foi de R$ 3,31/kg. Uma 
situação que pode favorecer produtores de São Mi-
guel é que parte dos produtores realizou a poda 
verde, com o intuito de colher a niagara entre mar-
ço e abril e obter bons retornos, tendo em vista o 
mercado possivelmente mais aquecido no período.

Oferta deve continuar  
reduzida no Vale

A disponibilidade de uva no Vale do São 
Francisco (BA/PE) deve seguir baixa em fevereiro, 
mas ainda assim, um pouco maior que a do mês 
anterior. Em janeiro, sobretudo na primeira quin-
zena, as cotações se mantiveram em bons patama-
res, mesmo sendo um período caracterizado por 
vendas desaquecidas. Isso ocorreu devido ao baixo 
volume, principalmente de itália, uva que teve a 
área reduzida nos últimos anos no Vale. Assim, a 
itália embalada foi comercializada na média de  
R$ 5,17/kg na região em janeiro. A oferta no Vale 
deve voltar a crescer apenas a partir de março/abril. 

Cenário externo favorece e 
embarques se recuperam

As exportações brasileiras de uvas frescas po-
dem continuar firmes em 2018. Porém, segundo 
agentes consultados pelo Hortifruti/Cepea, é preci-
so cautela, já que um dos principais motivos para 
a boa recuperação do ano passado foi o cenário 
internacional favorável ao Brasil. Em 2017, houve 
finalização antecipada da safra europeia, atraso 
dos envios africanos e início lento dos concorren-
tes sul-americanos, favorecendo as exportações 
brasileiras, inclusive em período não tradicional. 
Em 2017, a exportação somou 44 mil toneladas de 
uvas frescas, volume 44% acima de 2016, segundo 
a Secex – quantidade semelhante foi observada pe-
la última vez em 2013. 

foto: Roberley Martins Faria - Marialva (PR)
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Em jan/18, preço da nanica é 38% 
menor que jan/17
Preços médios da nanica comercializada na 
Ceagesp - R$/cx de 22 kg
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Banana
Equipe: Ana Beatriz de Salles Roselino, Giulia Gobbo Rodrigues,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri

hfbanana@cepea.org.br

Rentabilidade 
inicia 2018 

apertada ao 
produtor 

Custo pode se elevar no  
Vale do Ribeira no verão

O início de 2018 no Vale do Ribeira (SP) tem 
sido marcado pelo clima quente e úmido, com 
chuvas frequentes, típico do verão. O bom volu-
me de precipitações em janeiro – de 185,2 mm 
em Registro, segundo o Inmet – elevou o nível do 
rio Ribeira, provocando alagamentos em diversos 
bananais e deixando produtores em alerta. Nesse 
cenário, os custos de produção da banana podem 
se elevar na região paulista neste primeiro trimes-
tre. O excesso de chuvas propicia uma condição 
ideal para a proliferação da sigatoka amarela. A 
doença fúngica compromete a área foliar e causa 
redução da produtividade – de até 50% em casos 
mais graves, conforme comprovado em pesquisas 
da Embrapa. Desta maneira, produtores do Vale do 
Ribeira intensificaram os tratos culturais para con-
trole e prevenção da doença, aumentando a frequ-
ência de pulverizações e realizando a “desfolha de 
cirurgia” – trato cultural manual e, portanto, caro. 
Esse maior cuidado nas áreas de banana elevou 
o custo de produção da fruta na região, podendo 
comprometer a rentabilidade do produtor. Em ja-
neiro, a nanica paulista foi vendida a preços 26,6% 
acima do valor mínimo declarado por produtores 
paulistas para cobrir os custos de um quilo da fruta.

Oferta elevada pressiona  
cotações da nanica em SC e SP

A disponibilidade de banana nanica deve 

permanecer elevada nas roças de Santa Catarina e 
de São Paulo em fevereiro, e o volume de chuvas 
poderá estender a janela de maior produção da 
variedade. Assim, novas desvalorizações podem 
ocorrer no mês – os preços já recuaram em janei-
ro. Além da maior produção, a nanica teve menor 
procura no último mês, resultado do período de fé-
rias escolares. A média das cotações da nanica no 
Norte de Santa Catarina ficou em R$ 0,44/kg em 
janeiro, recuo de 36% frente a dezembro/17. Já no 
Vale do Ribeira (SP), apesar da menor qualidade, 
devido às inundações, a desvalorização foi seme-
lhante que aquela do estado catarinense – o quilo 
foi comercializado por R$ 0,76/kg, queda de 36% 
na mesma comparação. As temperaturas mais altas 
e as chuvas recorrentes neste início de ano no Sul 
e Sudeste devem favorecer o bom desenvolvimento 
das bananeiras. Produtores consultados pelo Hor-
tifruti/Cepea relataram que, para ambas regiões, 
como a maior parte da produção da nanica con-
centra-se no primeiro semestre, preços mais baixos 
já são esperados neste período.

Exportações ao Mercosul se 
recuperam no início do ano

As exportações de banana ao Mercosul de-
vem seguir firmes em fevereiro. O volume envia-
do ao mercado internacional tem se recuperado 
neste começo de ano frente aos últimos meses de 
2017. Em meados de dezembro, bananicultores já 
relatavam uma maior oferta da nanica nas roças, 
e com a menor demanda em período de recesso 
escolar, as cotações no norte catarinense tornaram-
-se mais competitivas. Além disso, a qualidade da 
fruta melhorou com as chuvas nos bananais da re-
gião, atraindo um maior número de compradores. 
Produtores do Sul acreditam que para fevereiro o 
volume exportado não deve ter grandes alterações 
frente ao de janeiro, já que a disponibilidade de 
banana deve permanecer elevada. Segundo dados 
da Secex, em janeiro, foram exportadas 5,19 tone-
ladas, volume apenas 0,81% maior frente a dezem-
bro/17. No primeiro mês deste ano, a saída ao blo-
co do Sul movimentou US$ 1,38 milhões (FOB). 
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La niña deve ser fraco  
e de curta duração
“

Entrevista: Prof. Dr. Paulo César Sentelhas 

O engenheiro agrônomo Paulo César Sentelhas é professor doutor de agrometeorologia no Departamento de Engenharia de 
Biosistemas da Esalq desde 1996. É doutor em Agronomia (Irrigação e Drenagem) e tem pós-doutorado na Universidade de 
Guelph, no Canadá. 

”

Hortifruti Brasil: O fenômeno ENOS nos últimos anos 
(especialmente 2014 e 2015) limitou muito a oferta dos 
hortifrutícolas no País. Para 2018, estamos presenciando 
uma situação de La Niña?
Paulo César Sentelhas: Estamos em uma situação de 
resfriamento das águas do Pacífico Equatorial. Para ca-
racterizar o fenômeno La Niña são necessários cinco 
trimestres consecutivos com a temperatura do oceano 
abaixo de 0,5 grau da média, e isso ainda não se confi-
gurou neste verão. É preciso ainda mais dois trimestres 
nessa condição. Assim, do ponto de vista climatológico, 
pode ser que o fenômeno nem venha a se estabelecer e, 
se vier, será caracterizado de fraca intensidade e de cur-
ta duração. No entanto, no geral, os impactos não vão 
ser tão expressivos quanto se fosse um fenômeno que 
começasse por volta de agosto de 2017 e perdurasse até 
maio/junho de 2018.

HF Brasil: O La Niña fraco diminui a possibilidade de re-
cuperação de parte dos reservatórios nas regiões produ-
toras do Nordeste. Por que essas regiões têm recebido 
um regime de chuvas muito abaixo da média nos últimos 
anos?
Sentelhas: As chuvas abaixo do normal nessas regiões 
foram consequências do El Niño, que faz com que cho-
va mais na região Sul do País e menos “lá pra cima”, 
o que foi bem caracterizado na safra 2015/16, em que 
grandes quebras de produtividade na agricultura foram 
observadas. Existe uma variabilidade muito grande do 
que acontece de um ano para outro. Por isso, é difícil 
generalizar e afirmar que sempre nos últimos anos têm 
ocorrido chuvas abaixo do normal, visto que varia entre 
regiões dentro de um mesmo estado, entre estados e en-
tre épocas do ano.

HF Brasil: Qual é a previsão do clima em 2018? Há algu-
ma estimativa para o El Niño suceder a La Niña?
Sentelhas: Para o segundo semestre, espera-se um cenário 

mais característico de El Niño, com mais chuvas ao Cen-
tro-Sul e poucas chuvas na região de Mapitoba (Maranhão, 
Piauí, Tocantins e Bahia) e no Nordeste como um todo. 

HF Brasil: Com todos os problemas climáticos que o Nor-
deste tem passado, muitos hortifruticultores estão dimi-
nuindo investimentos na região por falta de água. Há al-
guma tecnologia (como uso da água salina para irrigação) 
que pode proteger o produtor nessas situações? 
Sentelhas: Obviamente a irrigação é uma técnica que 
traz resiliência (melhora os cultivos para que enfrentem 
as condições meteorológicas adversas) aos cultivos em 
várias partes do Brasil. No Sul, por exemplo, mesmo 
sendo uma região chuvosa, a irrigação está sendo con-
siderada como uma técnica importante nos períodos 
de veranico. A prática de irrigação com água salina ou 
salobra ou desalinizada é uma técnica utilizada prin-
cipalmente nas regiões onde existe certa limitação de 
recursos hídricos, como no semiárido. No entanto, as 
culturas que são cultivadas nessa situação teriam que 
ser tolerantes a esse tipo de salinidade e, muitas vezes, 
isso não acontece.

FÓRUM

“Para o segundo semestre, 
espera-se um cenário mais 

característico de El Niño, com 
mais chuvas ao Centro-Sul e 
poucas chuvas na região de 

Mapitoba (Maranhão,
Piauí, Tocantins e Bahia) e  

no Nordeste como um todo.

“
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Uma publicação do CEPEA – ESALQ/USP
Av. Centenário, 1080 CEP: 13416-000 Piracicaba (SP)
tel: (19) 3429.8808 Fax: (19) 3429.8829
E-mail: hfcepea@usp.br
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.


